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R E S U M O

C om  o  d e sen v o lv im en to  d a  a n á lise  sob re  a  im agem  da  m u lh e r n a  lite ra tu ra  d e  C o rd e l, 

p o d em o s  c om p re en d e r o  fu n c io n am en to  d is cu rs iv o  d a  im agem  d a  m u lh e r re tra ta d a  no s  

fo lh e to s  sob  o  e s te reó tip o  d a  p ro s titu ta , o b se rv an d o  qu e  no s  re co rte s  o  c o rd e lis ta  fa z  um  

p e rc u rso  d e  v id a  d a  p ro s titu ta , q u e  vai d a  g ló ria  ao  d ese sp e ro , n o s  m o s tra nd o  um a  v isão  

so c ia l d o  p ap e l d a  p ro s titu ta  p e la  c om un id ad e  on de  o  co rd e l fo i p rod uz ido . T om a -s e  

n e ce s sá rio  re s sa lta r  a  fo r te  p re sen ç a  d a  re lig io s id ad e  no s  e sc ri to s  d a  li te ra tu ra  d e  co rd e l, 

em  qu e  o s  v a lo re s  c r is tã o s  e  su as  p rá tic a s  ap a rec em  n a  m a io ria  d o s  te x to s  a n a lis ad o s  

a tra v é s  d e  n a rra tiv a s  q u e  a ssum em  po s içõ e s  co n se rv ad o ra s . V a ria d as  são  tam b ém  as 

fo rm as  d e  a b o rd a r tem a s  q u e  se re fe rem  o s  h áb ito s , d ev e re s , c o nd u ta s  g e ra is  e  a ssun to s  

v in cu la do s  a o  c a s am en to  e  à  m oda , c o s tum e s  fem in ino s . A  v irg in d ad e  e  o  ca sam en to  

ap a rec em  c om o  co n d içõ e s  b á s ic a s  p a ra  q u e  a  u n ião  en tre  um  hom em  e  um a  m u lh e r seja  

c o n so lid ad a  p e ran te  a  so c ied ad e , n ão  h av en d o  im ag en s  n o tó ria s  d e  re p re se n ta çã o  da  

em anc ip a çã o  do  fem in ino , m as  sem p re  a  d e  su b o rd in a ção  a  o u tro  h om em . 

P a lav ra s-ch av e : L i t e r a t u r a  d e  c o r d e l ,  m u lh e r ,  im a g em .



I N T R O D U Ç Ã O

A  lite ra tu ra  d e  co rd e l é  a ss im  c h am ad a  p e la  fo rm a  com o  são  v en d id o s  os 

fo lh e to s , d ep en du ra d o s  em  b a rb an te s  (co rd ão ), n a s fe ira s , m e rc ado s , p ra ças  e  b an ca s  de  

jo rn a l ,  p r in c ip a lm en te  da s c id ad e s  d o  in te r io r  e  n o s  sub ú rb io s  d a s  g ra n d e s  c id ad e s . E ssa  

d e n om in a çã o  fo i d ad a  p e lo s  in te le c tu a is  e  é  com o  ap a rec e  em  a lg u n s  d ic io n á rio s . O  

po vo  se  re fe re  à  li te ra tu ra  d e  co rd e l a p en a s  c om o  folheto. A  trad iç ão  d e ssa s  p u b lica çõ e s  

p o pu la re s , g e ra lm en te  em  v e rso s , v em  d a  E u rop a . N o  sécu lo  X V II I ,  j á  e ra  com um  en tre  

o s  p o r tu gu e ses  a  ex p re ssão  d e  lite ra tu ra .

O  p o e ta  p o p u la r é  a ss im  d en om in ad o  c om o  re p re sen tan te  d o  po vo , q u e  re la ta  os 

a co n te c im en to s  d a  v id a  no  N o rd e s te  d o  B ras il, v is to  q u e  g an ho u  fo rç a  p o é tic a  em  vá ria s  

c id ad e s  n o rd e s tin a s  com o  C am p in a  G rande , Jo ão  P esso a , C a ru a ru , J u a z e iro  d o  N orte , 

C ra to , R ec ife , F o rta leza , S a lv ado r, com  nom es  s ig n ifica tiv o s  d o  p a ssa do  e  da  

a tu a lid ad e , en tre  ta n to s  re p re se n ta n te s  d a  p o e s ia  p o p u la r e  d o  rom an ce iro  d o  C o rd e l, 

c om o  a ss im  são  d enom in ado s .

N o  re fle x o  d as  re la çõ e s  so c ia is , a  a n á lise  sob re  a  li te ra tu ra  d e  co rd e l p e rm ite  a  

c o n s ta ta çã o  d e  c om o  e ra  com um  en co n tra r  en tre  a s  o b ra s  d a  n o ssa  lite ra tu ra  d e  m ead o s  

d o  séc u lo  p e rfis  d e  m u lh e re s  e s te re o tip ad o s  s egu nd o  o  m o d e lo  d a  so c ied ad e  p a tria rca l, 

d e se nh ado s  su bm isso s  e  re s ig n ado s . C o n sid e ra nd o  q u e  e s se  s écu lo  fo i m a rc ad o  p e la  lu ta  

à  em anc ip a çã o  fem in in a  ad v in d a  do  m o v im en to  fem in is ta  d a s  d é cad as  d e  60  e  70 , su rge  

um  in te re sse  em  a n a lisa r o  m odo  com o  o s  c o rd e lis ta s  n o rd es tin o s  e  m a is 

e sp e c ifíc ad am en te  p a ra ib an o s  v em  re tra ta n d o  a  f ig u ra  fem in in a  em  seu s  fo lh e to s .

C o n sid e ra n d o  q u e  a  f ig u ra  fem in in a  n a  lite ra tu ra  d e  co rd e l é  d e sc rita  o ra  com o  

m o ç a  ca sad o ira , o ra  c om o  do nze la , o ra  com o  p ro s titu ta  ou  dom é stica , a  a n á lis e  d e sse  

c on teúd o  n o s  p e rm ite  a b o rd a r a s  v á r ia s  p e rso n ag en s  fem in in as  q u e  se  a p re sen tam  nas 

tro v a s , m a s , n a  m a io ria , são  sen h o ra s  e  se n h o rita s  a p a ren tem en te  re ca tad as , m ães  ou 

m u lh e re s  subm issa s , v o lta d a s  p a ra  o  trab a lho  d om é stico , d e s tin ad as  à  p ro c riação .

D esse  m odo , o  o b je tiv o  do  n o s so  tra b a lh o  é  a n a lis a r a  re p re sen ta ção  d a  m u lh e r 

n o rd e s tin a  e  p a ra ib an a  n a  li te ra tu ra  d e  co rd e l, c o n s id e ra nd o  c om p re en d e r a  p ro du ç ão  e  a  

c irc u laç ão  d e  sen tid o s  d o  im ag in á rio  fem in in o  n a  li te ra tu ra  d e  co rd e l, d u ra n te  sen do  que  

a  fo rm u la ção  d a  im agem  d a  m u lh e r e s tá  s end o  o b se rv ad a  n a  re la ção  d e  a lg un s  

e s te re ó tip o s  c o n s tru íd o s  ou  c om po rtam en to s  e s ta b e le c id o s  p e la  tra d iç ão  do  p a tria rc ad o .
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A s a n á lis e s  q u e  se rão  ap re se n ta d as  n e s te  tra b a lh o  d ão  en fo q u e  p rin c ip a lm en te  ao  

fu n c ion am en to  do  e s te re ó tip o  d e  p ro s titu ta  n o s  c o rd é is  se lec ion ado s , tam bém  nos 

p o s s ib il ita nd o  o b se rv a r  o  fu n c io n am en to  d is cu rs iv o  d e  su a  re p re se n ta çã o  p a ra  a  

c irc u laç ão  d esse  im ag in á rio  fem in ino .

P a ra  o  d e se nv o lv im en to  d e sse  tra b a lh o , o p to u -s e  p o r um a  p e sq u is a  b ib lio g rá f ica , 

a tra v é s  de  liv ro s , te x to s , a rtig o s , d is se rta çõ es  q u e  p ro p o rc io n a sse  a  c o le ta  d e  um  supo rte  

te ó ric o  a c e rc a  d a  tem á tic a  p ro p o s ta  n e ss a  p e squ isa .

N e ss e  sen tid o , o s  fo lh e to s  são  fo n te s tra ta d as  com o  m a rc as , traço s , fragm en to s , 

v e s tíg io s  d o  p a ss ad o  n a  c on s tru çã o  d a  h is tó ria  d a s  m u lh e re s , p o is  a s  id en tid ad es  

m u lh e r/h om em  ap a recem  aq u i c irc un d ad a s  p o r te rm o s  c om o  d ife re n ç a  e re la ç ã o  de 

re c ip ro c id ad e  n a  c on s tru çã o  d as  id en tid ad es .
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A  R E P R E S E N T A Ç Ã O  D A  M U L H E R  B R A S IL E I R A  E  P A R A I B A N A  N O

S É C U L O  X X

D uran te  séc u lo s  a  im agem  q ue  se  p ro je to u  sob re  a  m u lh e r com o  um  ind iv íduo  

in fe rio r e  sen s ív e l, q u e  d ev e r ia  p o r e x ce lê n c ia  o b ed ec e r ao  q u e  e ra  p reg ado  p e la  Ig re ja , 

p a ra  s a tis fa z e r  a s  e x p e c ta tiv a s  d o s  p a is  e  p o s te r io rm en te  d o  m a rid o , q u e  e ra  e sco lh id o  

p o r su a  fam ília . V on tad e  p ró p ria  e  d em on stra ç ão  rea l d e  s en tim en to s  e ram  a sp e c to s  a  

se rem  o cu lta do s . N o  B ras il C o lô n ia , a  s o c ie d ad e  e x a lta v a  sem p re  a  su p e r io rid ad e  

m a scu lin a , o  q u e  e ra  re fle tid o  n a  e du ca ç ão  d a s  m oças , a fin a l q u a lq u e r a to  q u e  fo s se  de  

d e sag rado  ou  se rv isse  d e  am eaç a  à  p a z  soc ia l e ra  v is to  p o r to d o s  com  m au s  o lho s .

O  am b ie n te  fam ilia r , tan to  a n te s  q u an to  d e p o is  d o  ca sam en to , e ra  con s tru ído  

p e lo  q u e  d ita v am  o s  te x to s  b íb lic o s , q u e  ap o n tav am  a s  v á r ia s  face s  d a  m u lh e r e 

n ov am en te , a  subm issã o  d a  m u lh e r é  p re sen te , um a  v ez  q u e  d ep en de  do  hom em  tan to  

p a ra  a  co n c ep ç ão  qu an to  p a ra  o  n a sc im en to  do  filho . N a  e d u caç ão , a s  m u lh e re s  e ram  

p rep a rad as , d e sd e  c ria n ça , p a ra  a s  fu n çõ e s  d e  e spo sa , m ãe  e  d o n a -d e -c a sa , en q u an to  os 

m en ino s , p a ra  s e rem  o  c h e fe  d a  c a sa  e  d a  fam ília .

A n a lis a nd o  a  im ag em  d a  m u lh e r no  co n tex to  c u ltu ra l b ra s ile iro  e  p a ra ib ano  

v am o s  no s  d e p a ra r com  o  s ilên c io , p o is  a  d e fin iç ão  id e a liz a d a  d a  m u lh e r, segundo  

T e lle s  (2 00 7 ) fo i im po s ta  p e la  id eo log ia  m a scu lin a  n o  d e co rre r d e  v á rio s  sécu los , 

p rin c ip a lm en te  n o  a u g e  d a  so c ied ad e  p a tria rc a l b u rgu esa : a  m u lh e r com o  se r e té reo , 

“ sup e r io r” , e la  d ev e r ia  se r  v irtu o sa , d e licad a , ing ênua , s e r  rom ân tic o , fo ra  d a  rea lid ad e  

c ru e l d o  m u ndo , p ro te g id a  n o  re c es so  d o  lar, com  a  su b lim e  m is são  d a  m a te rn id ad e . E  a  

im agem  d a  m ãe, e spo sa , d o n a  d e  c a sa  com o  a  p rin c ip a l e  m a is  im po rtan te  fu n ção  da  

m u lh e r c o rre sp o n d ia  à qu ilo  q u e  e ra  p re g a d o  p e la  Ig reja , e n s in ad o  p o r m éd ic o s  e  ju r is ta s , 

le g itim ad o  p e lo  e s ta d o  e  d iv u lg ad o  p e la  im p ren sa .

A o  hom em  c ab e ria  o  e sp a ço  p ú b lic o  d a  p rodu ção , d a s  g ra n d e s  d e c isõ e s  e  do  

po de r; à  m u lh e r  s eg un do  T av a re s  (2 00 8 ) p e rte n ce ría  o  d om ín io  d a  ca sa  e  o  e sp aço  

p riv a do  do  m undo  d om ést ico , j á  q u e  ao  hom em  com pe tia  à  e s fe ra  p ú b lica , à  m u lh e r 

f ic a ria  d e te rm in ad a  a  re spo n sab ilid a d e  d as  ta re fa s  d om éstica s .

É  im po r tan te  re s sa lta r  tam b ém  que  n a  P a ra íba , a  c u ltu ra  p a tria rc a l d e te rm in av a  a 

fo rm a  d e  se r  e  a g ir  d a  m u lh e r, q u e  seg un do  B ad in te r  (2 0 0 5 ) faz ia  a c re d ita r  q u e  sem pre
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hav ia  s id o  a ss im  e  o s  d is cu rso s  tran sm itiam  p re co n ce ito s  q u e  se p e rp e tu am  a té  ho je , 

s end o  e s ta  um a  fo rm a  b a s ta n te  su til de  d om in a ç ão  qu e , se  a s  m ães  n ão  p e rceb em  

p a ssam  p a ra  su as  f ilh a s  com o  sen do  um a  v e rd ad e  ab so lu ta . E s s a  c u ltu ra  p re co n ce itu o sa  

e  m ach is ta  a tra v esso u  o s  séc u lo s , d e fin in d o  sem p re  a  m u lh e r com o  e s se  s e r  frág il, sem  

co n d içõ e s  d e  p en sa r, c ria r  ou  so b re v iv e r  sem  o  hom em .

A  so c ie d a d e  p a ra ib an a , q u e  a té  in íc io  do  sécu lo  X X  e ra  e ssen c ia lm en te  

p a tria rca l , o  h om em  fa z ia  o  q u e  bem  en ten d e sse  com  o s  s eu s  fam ilia re s  e  ag reg ad o s . 

Q uando  c a s av am , c om o  a firm a  T av a re s  (2 00 8 ) , a s  m u lh e re s  sa íam  do  c o n fin am en to  do  

la r d e  seu s  p a is  p a ra  en tra rem  no  ju g o  d e  seu s  m arido s , q u e  faz iam  o  q u e  bem  

e n tend iam  com  su as  e sp o sas . N o  en tan to , e ss e  q u a se  tu do  d ep en d ia  d a  s itu a ção , p o is , as 

m u lh e re s  tam b ém  bu scav am  o u tra s  fo rm as  p a ra  rea liza rem  a q u ilo  q u e  qu e r iam . N ão  

o b e d e c iam  s im p le sm en te .

A  R ev o lu çã o  Indus tria l tro u x e  seg un do  K o lon ta i (2 00 6 ) , um a  sé rie  de  

tra n s fo rm açõ e s  p a ra  a s  so c ie d a d es  a lg um as  b o as  e, o u tra s  n eg a tiv a s . Um  d o s  a sp ec to s  

n eg a tiv o s  fo i a  c o rr id a  im p e r ia lis ta  e n tre  a s  p o tên c ia s  in du s tria liz ad a s , te n d o  com o  

con se q u ên c ia  a s g u e rra s  g e ra d as  p e la s  d isp u ta s  d e  te rr itó rio s . O  a sp e c to  p o s itiv o  é  q ue , 

com  a s  g u e rra s , a  m u lh e r p a ssou  a  s e r  n o v am en te  um a  p e rso n ag em  im po rtan te  na s 

n a çõ e s  b e lig e ran te s , j á  q u e  foi e la  q ue , d u ran te  anos , su s ten tou  a  fam ília  com  seu  

trab a lho , o  m e sm o  tra b a lh o  qu e , in fe lizm en te , p ro du z iu  a s  a rm a s  p a ra  a  d e s tru iç ão  em  

m a ssa  e, sem  d ú v id a  n enhum a , fo i e la  q u em  re e rg u eu  o s  E s tado s  d e s tru íd o s  p o r a n o s  de  

g u erra s .

N o  sécu lo  X X , com o  a f irm a  K o lon ta i (2 00 6 ) v im o s  a  im agem  d e  a  m u lh e r 

re tom a r seu  a n tig o  p ap el, v o lta n do  a  te r  p a r tic ip a ção  a tiv a  n a  so c ied ad e , en co n tran d o  

seu  e sp aço  a tra v és  d e  m u ita  lu ta  p a ra  a d q u ir ir  seu s  d ire ito s  com o  c id ad ã , com o  

trab a lh ad o ra , c om o  m u lh e r, c om o  com panh e ira , com o  m ãe , com o  e n fa tiz a  T av a re s  

(2 00 8 ) , p a ss a n d o  a  se r v is ta , a  se r  re tra ta d a  p o r e la  e  com o  e la  é . P ro cu ran d o  saber, 

q u e s t io n an d o  e  n ão  a p e n a s  a ce ita n d o  p a ss iv am en te  o  q u e  o  h om em  d iz ia . 

T ra n s fo rm an d o -s e  em  c ien tis ta , em  rom an c is ta , em  h is to riad o ra , o cu pan d o  c a rg o s  em  

v á ria s  p ro fissõ e s  e  d em on s tran d o  s e r  tã o  c ap a z  q u an to  o  h om em .

D e  a co rd o  c om  o  c o n ce ito  d e  B ad in te r (2 00 5 ) , a s  m u lh e re s  são  dup lam en te  

v ít im as  de  s itu a çõ e s  v io len ta s : c om o  c id ad ã s  se  d e fro n tam  com  a s  d iv e rs a s  fo rm as  de 

v io lê n c ia  q u e  a tin g em  a  so c ie d ad e ; com o  c id ad ã s  e  m u lh e re s , com  a  v io lê n c ia  de 

g ên e ro . E s ta  fo rm a  d e  v io lê n c ia  o co rre , fu nd am en ta l m en te , no  am b ie n te  d om é stico ,
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sen do  p ra ticad a , q u ase  sem p re , p o r seu s  p a rc e iro s . P ro teg id o s  p e lo s  la ço s  a fe tiv o s , e les  

p od em  lev a r ao  e x trem o  a s  re la çõ e s  d e  d om in a ç ão  o rig in ad a s  n a  c u ltu ra  p a tria rca l, 

c en trad a  n a  id é ia  de  su je ição  d as  m u lh e re s  ao  e x e rc íc io  d o  p o d e r m a scu lin o , e fe tiv ado  

p e lo  u so  d a  fo rça .

A  b u sc a  d a  ig u a ld a d e  e  o  e n fre n tam en to  d as  d e s ig u a ld ad es  d e  g ên e ro , segundo  

B ad in te r (2 00 5 ) fazem  pa rte  d a  h is tó ria  d a s  m u lh e re s  in c lu s iv e  n a  P a ra íb a , j á  q u e  fo ra  

c o n s tru íd a  em  d ife re n te s  e sp aço s , p o r d ife re n te s  m u lh e re s , d e  d ife re n te s  m an e ira s . N o s  

e sp a ço s  p ú b lico s  e  p riv ad o s , a s  m u lh e re s  vêm  q u e s tio n an d o  a s  r íg id as  d iv is õ e s  en tre  os 

sexo s , e  e s tã o  a lte ra n do  g rad a tiv am en te , d e  aco rd o  com  T av a re s  (2 008 ), a s  re la çõ e s  de  

p o d e r  en tre  h om en s  e  m u lh e re s , h is to ric am en te  d e s ig u a is . G e ra çõ e s  d e  m u lh e re s  e 

h om en s  têm  se  d ed ic ad o  m u ito  p a ra  c o n s tru ir  um  m und o  m a is  ju s to  b u scan do  a 

ig u a ld ad e , re sp e ito  à s  d ife re n te s  o rie n ta çõ e s  sexu a is ; ig u a ld a d es  ra c ia is  e  é tn ica s , que  

façam  com  q ue  a s d ife re n ç a s  d e  c o r  e  o rigem  tam bém  se jam  a p en a s  m a is  um a  ex p re ssão  

d a  r ic a  d iv e rs id ad e  hum ana ; ig u a ld ad es  de  o p o rtu n id ad e s  p a ra  to d a s  a s  p e sso as .

D esse  m o do , p rio r izan do  a  n e ce s s id ad e  d e  d e sen vo lv e r a ç õ e s  q u e  p e rm itam  a 

ig u a ld a d e  d e  o p o rtu n id ad e  no  ac e sso  a  edu ca ção , tra b a lh o , rem un e ra çã o  e laze r; 

in te n s ific a r, com o  a firm a  B ad in te r (2 00 5 ) , p o lí tic a s  q u e  v a lo riz em  a  im agem  d a  m u lh e r 

n o s  m e io s  de  com un icaç ão ; m e lh o ra r a  q u a lid ad e  d e  v id a  d as  m u lh e re s  trab a lh ado ra s  

ru ra is  n o  m e io  ru ra l, u rb ano , com un id ad es  tr a d ic io n a is  e  a s sen tam en to s ; p ro d u z ir  e 

s is tem a tiz a r  d ad o s  e in d ic ad o re s  re la tiv o s  à  rea lid ad e  e a  d iv e rs id ad e  d as  m u lh e re s ; 

d e s tin a r  re cu rso s  p a ra  a tiv id a d e s  o cu p ac ion a is  q u e  v isem  à  eq ü id ad e  d e  g ên e ro , ra ç a  e  

e tn ia ; g a ra n tir  o s  d ire ito s  sex u a is  e  re p ro d u tiv o s  d a s  m u lh e re s  c o n s id e ra n d o  o  re co rte  de 

ra ça /e tn ia ; e s ta b e le c e r um a  p o lít ic a  d e  e n fre n tam en to  à  v io lê n c ia  c o n tra  a  m u lh e r  que  

c o n s id e re  a  re a lid ad e  d a s  m u lh e re s  d o s  g ru po s  é tn ic a  e  rac ia lm en te  d isc r im in ado s .

C o n sid e ra n d o  q u e  o  lu g a r d a  m u lh e r n o  e sp a ço  so c ia l a té  in íc io  d o  séc u lo  XX , 

com o  j á  a lu d im o s  an te r io rm en te , e ra  d e te rm in ad o  p e lo  p a tria rc a lism o , d e ix an d o  sua  

m arg em  d e  d e c isã o , com o  a firm a  R ag o  (1985 ), com  p o u c a  ace ss ib il id ad e , a  e d u c a ç ão  da  

m u lh e r  a com p an h av a  o  m o v im en to  d a  ló g ica  e s ta b e le c id a , j á  q u e  c um p ria  um  p ap e l de 

to m a r  a s  m o ças  b o a s  m ã e s  e b o as  e sp o sas , fo rm ado ra s  d e  fu tu ra s  c id ad ã s . D este  m odo , 

s eg und o  T e lle s  (2 007 ), d e no ta -se  um a  a titu d e  d e  co n fo rm ação  com  o  p ap e l q u e  lhe e ra  

p e rm itid o  d en tro  d a  su a  co n s te la çã o  h is tó ric a  d e  ação . E n tre tan to , a  p o s s ib il id ad e  de 

um a  m a io r p a rt ic ip a çã o  no  e sp aço  pú b lico , a tra v és  d a  s a íd a  d e  ca sa  p a ra  a  e sco la , 

a p re se n ta -se  com o  um  p ro ce sso  d e  re s is tê n c ia  q u e  se  ju s t if ic a  p e la  p ro f is s io n a liz aç ão  do
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m ag is té r io , a b rin d o  a s  p o r ta s  do  m e rc ad o  d e  tra b a lh o  p a ra  aq u e la s  q u e  qu e riam  m a is  

q u e  e du ca r seu s  p ró p r io s  f ilho s , tom an d o -s e  en tão  p ro fe sso ra s . C om o  p ro fe sso ra s , 

T e lle s  (2 00 7 ) a rg um en ta  q u e  p od e r íam  g e rir  o  p ró p r io  su s te n to , um  p asso  a  m a is  na  

em an c ip a çã o  fem in in a  e, co n seq ue n tem en te , um  m odo  d e  re s is tê n c ia  à  o rd em  v ig en te  

d e  d e p en dê n c ia  e  s u bo rd in a çã o  ao  hom em .

D e ssa  fo rm a , a  e d u c a ç ão  c iv il iz a d o ra  d a  m u lh e r, s egu nd o  B a rs te d  (1 99 4 ) é  um  

cam in ho  q u e  se a b re  p a ra  q u e  a  m e sm a  p o ssa  tra n s ita r  p o r e sp a ço s  p riv ad o s  e  p úb lico s , 

p o rém  a in d a  com  m u ito s  lim ite s. A o  longo  d a  h is tó ria  d a  em anc ip a çã o  fem in in a  é 

p o ss ív e l p e n sa r q u e  a  e du ca ç ão  e  a  re lig iã o  são  fa to re s  im po rtan te s  q u e  co n trib u íram  

p a ra  e v o lu çã o  e  p ro g re sso  d a  m u lh e r b ra s ile ira  n a  b u sca  d o  seu  e sp a ço  socia l.

A  edu caç ão , n e s te  con tex to , é  v is ta  com o  um a  m issã o , um a  v o c aç ão  re lig io sa , e 

sob  o  id ea l d e  m ãe  e d u c ad o ra  p e rm eav a  o s  d e b a te s  em  to m o  d a  em an c ip a çã o  fem in in a  

n o  in ic io  d o  X X . O  ad v en to  d a  e du ca ç ão  p a ra  m en in a s  seria , segundo  D ua rte  (2007), 

um a  g ên e s is  d a  em an c ip a çã o  d a  m u lh e r a tra v és  d a  ed u caç ão , m e sm o  q u e  ta l p ro c esso  

tra g a  em  seu  b o jo  a  c om p le x id ad e  d a  d ia lé tic a  en tre  re s is tê n c ia  e  c on fo rm ação . 

R es is tên c ia  p o rqu e , s e g un d o  T av a re s  (2 00 8 ) , s a ir  do  e sp a ço  p riv ad o  p a ra  o  a c e s so  a 

e sc o la  n ão  a co n te c eu  sem  c o n fl ito s  e  p re s sõ e s ; c o n fo rm ação  p o rqu e  a in d a  n a  e sc o la  se 

re fo rç av a  o  p apel d a  v id a  d om é st ic a  e  lim itav a , com o  a f irm a  T av a re s  (2 0 0 8 ) a  sua  

e du ca ç ão  ao  p ap e l d e  b o a  m ãe  e  b o a  e spo sa , e d u ca do ra  d e  s e u s  p ró p r io s  f ilh o s . S ab em os 

qu e  ta l ló g ic a  a in d a  p e rm e ia  o  im ag in á rio  so cia l, tan to  d e  m u lh e re s  q u an to  d e  h om en s. 

E n tre tan to  o  p ro c e sso  e n g en d rad o  p o r ta n ta s  m u lh e re s  d o  p assado , n a  b u sca  p e la  

em anc ip a çã o  e in d ep end ên c ia , co n tin u a  send o  fom en tado  len tam en te .
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A  IM A G E M  D A  M U L H E R  P A R A IB A N A  N A  L IT E R A T U R A  D E  C O R D E L

A  C u ltu ra  P o p u la r p ode  s e r  d e fin id a . S egundo  A ra ú jo  (2 00 8 ) com o  q u a lqu e r 

m an ife s taç ão  cu ltu ra l (d a n ç a , m ú s ic a , fe s tas , lite ra tu ra , fo lc lo re , a rte )  em  qu e  o  povo  

p rodu z  e p a rtic ip a  d e  fo rm a  a tiv a , p o is  ao  c o n trá rio  d a  c u ltu ra  d e  e lite , a  c u ltu ra  p op u la r 

su rg e  d a s  tra d iç õ e s  e  c o s tum es  e  é  tra n sm it id a  d e  g e ra çã o  p a ra  g e ração , p rin c ip a lm en te , 

d e  fo rm a  o ra l. P a ra  A ran te s  (1 99 0 ) são  e x em p lo s  d e  m an ife s taç õ es  d a  c u ltu ra  p opu la r: 

c a rn av a l, d an ça s  e  fe s ta s  fo lc ló rica s , li te ra tu ra  d e  co rd e l, p rov é rb io s , sam ba , frevo , 

c apo e ira , a rte sa n a to , c an tig a s  d e  roda , c o n to s  e  fábu la s, lend as  u rb an as , su p e rs tiçõ es .

N o  en tan to , e s ta  d e fin iç ão  j á  fo i u ltra p a ssa d a  p o r o u tra s  d is cu s sõ es  m a is  

rec en te s , em  qu e  a  cu ltu ra  p op u la r é  bem  m a is  com p le x a  do  qu e  s im p le sm en te  c u ltu ra  

d o  povo , C h a r tie r  e  T h om p so n  são  o s  e s tu d io so s  m a is  c o n h ec id o s  q u e  tra tam  d e s ta  

p ro b lem á tic a . N a  qu a l c u ltu ra  p o p u la r n ão  se  re sum e  a  um a  c la s se  o u  a  um  g rupo , m as  

q u e  tam bém  é  c o n s tru íd a  e  re s s ig n if ic a d a  a  to d o  o  m om en to  p o r v á rio s  g rupo s.

Um  o u tro  c o n ce ito  n o s  d iz  q u e  a  c u ltu ra  é  com o  a firm a  A raú jo  (2 00 8 ) , um a  

e xp re ss ão  s im bó lic a  d a s  lin gu agen s , d a  im en sa  d iv e rs id ad e  q u e  c a ra c te riz a  o  p ro c e sso  e  

o s  m odo s  c om o  o s  p ovo s  d e f in em  a s  su as  id en tid ad es , n um  con tex to , com o  o  nosso , 

com p lexo , c o n tra d itó rio , d if íc il, rico , e sp e lh ad o  p e la  r iq u e za  d o  sab e r p opu la r, 

M on ten eg ro  (2 00 1 ) a firm a  en tão , q u e  a  c u ltu ra  é  um  e lem en to  fu nd am en ta l de  re sg ate  

d o s  v a lo re s  sem  o s  q u a is  a  e x p e r iê n c ia  h um an a  tom a -s e  um a  e x p e r iê n c ia  em pob re c id a  e 

am arg a , p o r isso  e s sa  c u ltu ra  d ev e  s e r  so lid á ria , fra te rn a , igu a litá ria , libe rta .

A c u ltu ra  v is ta  d e s ta  fo rm a , d e  aco rd o  c om  A ra ú jo  (2 00 8 ) é  um  in s trum en to  de 

lu ta  p e rm an en te  d a  m em ó ria , c on tra  o  e sq u e c im en to , é  ab ran g en te , c ria d o ra  e 

m an te n ed o ra  d e  v a lo re s , s ig n ifica do s , s ím bo lo s , n o rm as , m ito s , im agen s , p re sen te s  nas 

p rá tic a s  c o tid ia n a s , n a s  in s titu içõ es , m o v im en to s , p en sam en to s , na  a rte . É um a  que  

p en e tra  n o s  co le t iv o s  h um ano s  e  n o s  in d iv íduo s , d o s  c o n c e ito s  d e  tra b a lh o s  a s  em oções . 

C om  esse  sen tid o  e la  é  o  m odo  d e  v iv e r, ser , fa zer, p en sa r, sen tir , s im b o liz a r  e  im ag in a r 

d a s  so c ie d ad es  h um an as  (A raú jo , 2 0 08 , p .38 ).

C om  es sa  d iv e rs id ad e , a  li te ra tu ra  p o pu la r se tom a , segundo  M on ten eg ro  (2 001 ) 

um  e lem en to  p lu ra l e  com  isso  t ra z  d ife re n ç as  n o s  s ig n ifica do s  c u ltu ra is , m as  tam bém  

c ria  c e r ta s  co nd içõ es  q u e  le v a  um a  so c ie d ad e  in te ira , com o  a firm a  B osi (2 00 0 ) a  

p a r tic ip a r  d e ss a  m e sm a  c ria çã o  c o le tiv a , q u e r se ja  a tra v és  d a  c u ltu ra  p o pu la r, d a  e rud ita .
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da  c u ltu ra  d e  m a ssa  o u  d a  c u ltu ra  rev o lu c io n á r ia  p a ra  a  lib e rtação , e x p re ss a  a tra v és  d o s  

r i to s  re lig io so s  (g ran d e s  p ro c is sõ e s ), e sp e tá cu lo s  a rtís tic o s , m o v im en ta çã o  p o lí tic a  ou  

ou tro s .

E n tre tan to , n ão  po d em os  n o s  lim ita r  a  p en sa r a  cu ltu ra , com o  a rg um en ta  

M on ten eg ro  (2 00 1 ) , a p e n a s  com o  m an ife s tação  cu ltu ra l , tem o s  qu e  a  p e n sa r c om o  p a rte  

d a  tra je tó ria  d a  ra ç a  h um ana , com o  a  m a rc a  d e ix ad a  do  hom em  e  d a  m u lh e r n a  h is tó ria  

d o  m und o , p o is  o  a to  q u e  g e ra  a  c u ltu ra  é  a  c r ia ção , a  in v en ção , a  tra n s fo rm ação  e 

tr a b a lh a r  c om  a  c u ltu ra  é  tr a b a lh a r  com  a  re v o lu ç ão  d o  p ró p r io  co rpo , p en sam en to , no 

tem p o  e  n o  e sp a ço , a  to do  in s tan te , tra b a lh an d o  o  m om en to  d e  c r it ic a  e  d e  con s tru ção , 

d e  c on tin u id ad e  e  p e rc ep ção , p o rqu e  a  c u ltu ra  fa z  com  que  vo cê  se  o lh e  n o  e sp e lh o  e  se 

re co n h e ç a  com o  o  p róx im o , com o  o  ou tro , com o  o  d ife ren te , com o  o  ig ua l, com o  o 

n eg ro  e  o  b ra n co , tra b a lh an d o  n as  m ú ltip la s  p o ss ib ilid ad e s  (A raú jo , 2 0 00 , p .4 5 ).

C om o  ex em p lo  d e ss a  c u ltu ra  em  n o ssa  re g iã o , a  lite ra tu ra  d e  c o rd e l é  um a  e sp éc ie  

d e  p o e s ia  p o p u la r q u e  é im p res sa  e  d iv u lg ad a  em  fo lh e to s  ilu s tra do s  com  o  p ro c e sso  de  

x ilo g ravu ra . T am bém  são  u ti liz a d as  d e senh o s  e  c lic h ê s  z in co g ra fa d o s . G anhou  e s te  

n om e , po is , em  P o rtug al, e ram  e x p o s to s  ao  p o v o  am ar ra do s  em  co rdõ es , e s te n d id o s  em  

p e qu en a s  lo ja s d e  m e rc ad o s  p o p u la re s  o u  a té  m e sm o  nas ruas .

A  li te ra tu ra  d e  co rd e l ch ego u  ao  B rasil n o  sécu lo  X V III, a tra v és  d o s  p o rtu gu e ses  e 

a o s  p ou co s , c om o  a firm a  L uy ten  (2 00 5 ) , fo i se tom a n d o  c ad a  v e z  m a is  p o pu la r. N o s  

d ia s  d e  h o je , p o d em os  e n co n tra r e s te  t ip o  d e  lite ra tu ra , p rin c ip a lm en te  n a  reg ião  

N o rd e s te  d o  B rasil. A in d a  são  v e n d id o s  em  lonas  o u  m a la s  e s te n d id a s  em  fe ira s  

p o pu la re s , j á  q u e  são  d e  c u s to  b a ixo , g e ra lm en te  e s te s  p eq u en o s  liv ro s  são  v end ido s  

p e lo s  p ró p r io s  au to re s .

P a ra  L uy ten  (2 00 5 ) , a  lite ra tu ra  de  co rd e l tem  s id o  o  v e íc u lo  n a tu ra l d a  c u ltu ra  

p o p u la r n o  B ras il. O  v o c áb u lo  c o rd e l d e riv o u -s e  d e  co rd a , n a  a c e p ç ão  de  c o rd ão  ou  

b a rb an te , to d av ia , o  c o n teú do  po é tic o  ev o lu iu  p a ra  tem a s  cu ltu ra is  sé rio s , d e  sag as  

h is tó ric a s  e  id e a is  re lig io so s . E sse s  im p resso s , ch am ad o s  b ro ch u ra s , e ram  

o rig in a lm en te , c om po sto s  n a s  tip o g ra f ia s  d o  in te rio r n o rd es tin o , em  p re to  e  b ranco , 

ilu s tra do s  p e lo  P ro ce s so  a r te san a l d a  x ilo g ravu ra .

D esse  m odo , a  lite ra tu ra  d e  C o rd e l são , segundo  G a lv ão  (200 1 ) e s tó ria s  sob re  

c a so s  e  p e rson ag en s  p re sen te s  n o  c o tid ia n o  do s  h a b ita n te s  do  N o rd e s te  b ra s ile iro . O s  

liv rin ho s  -  fe ito s  d e  a p e n a s  um a  fo lh a  d e  p ap e l, d o b ra d a  d e  m odo  a  fo rm ar  o ito  p ág in as
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-  re ceb em  o  nom e  de  L ite ra tu ra  d e  C o rd e l p o r se rem  e x p o s to s  p e nd u ra d o s  em  um  fio  de  

b a rb an te , p a ra  se rem  v en d id o s  em  fe ira s  ou  n as  rua s

F azem  g ra nd e  su ce s so  em  e s ta d o s  com o  P e rn am bu co , C ea rá , A lag oas , P a ra íb a  e 

B ah ia . E s te  su ce s so  o co rre , d e  a co rd o  c om  G a lv ão  (200 1 ) em  fun ção  do  p re ço  b a ixo , do  

tom  hum o rís t ic o  d e  m u ito s  d e le s  e  tam bém  p o r re tra ta rem  fa to s  d a  v id a  c o tid ia n a  d a  

c id ad e  ou  d a  reg ião . O s  p rin c ip a is  a ssun to s  re tra tado s  n o s  liv re to s  são : fe s ta s , p o lític a , 

seca s , d ispu ta s , b riga s, m ila g re s , v id a  d o s  c an g ac e iro s , a to s  d e  h e ro ísm o , m ilag re s , 

m o rte  d e  p e rso n a lid ad e s  e  um  m e re c id o  d e s ta q u e  tam bém  pa ra  a  re p re se n ta çã o  da  

m u lh e r  n e sse  t ip o  d e  lite ra tu ra .

M uito s  h is to ria d o re s  e  an tro p ó lo g o s  e s tu d am  es te  tip o  d e  lite ra tu ra  com  o  ob je tiv o  

d e  b u sca rem  in fo rm açõ es  p re c io sa s  so b re  a  c u ltu ra  e  a  h is tó ria  d e  um a  épo ca . Em  m e io  

a  f ic ção , re sg a ta -se  d ad o s  sob re  v es tim en ta s , c re n ça s , com po rtam en to s , o b je to s , 

lin g u ag em , a rq u ite tu ra , co stum es .

E n tre  a s v á r ia s  in d ag açõ e s  c o lo ca d a s  em  a n á lis e s  sob re  a  li te ra tu ra  de  C o rd e l um a  

qu e  m a is  se  ac en tu a  é so b re  o m o tiv o  d e  fix a r com  ta n ta  fo rç a  n o  no rd es te . S egundo  

G a lv ão  (200 1 ) a  re spo s ta  n ão  e s tá  d is ta n te  d o  ra c io c ín io  liv re  n em  d o s  d om ín io s  da  

ra zão . C om o  se  p o d e  ob se rv a r , a  p rim e ira  cap ita l d a  n a çã o  fo i S a lv ado r, p on to  de  

c on v e rg ên c ia  n a tu ra l d e  to d a s  a s  cu ltu ra s , p e rm an ec end o  a ss im  a té  1763 , q u an d o  foi 

t ra n s fe rid a  p a ra  o  R io  d e  Jan e iro .

N a  in d ag aç ão  do s  p e squ isad o re s , no  e n ta n to  há  lóg ica , p o rqu e  o s  p o e ta s  de  

b a n c ad a  o u  d e  g ab in e te , com o  fica ram  co n h ec id o s  o s  a u to re s  d a  li te ra tu ra  d e  co rde l, 

d em o ra ram  a  e x p re ssa rem , segundo  G a lv ão  (200 1 ) su a  o b ra s  n a  su a  te rra  n a ta l . M ais 

ta rd e , p o r v o lta  d e  1750 é  q u e  ap a rec e ram  o s  p rim e iro s  p o e ta s  d a  lite ra tu ra  d e  co rd e l 

o ra l , en tre ta n to , sem  m u ito  p re s tíg io  a ca d êm ico , m a s  d e p o is  d e  re la tiv o  longo  p e r ío d o , a  

li te ra tu ra  d e  co rd e l re c eb eu  o  b a tism o  d e  p o e s ia  popu lar.

Um  d o s  p o e ta s  d a  lite ra tu ra  d e  co rd e l q u e  fez  m a is  su ce sso  a té  h o je  fo i L eand ro  

G om e s  d e  B a rro s  (1 8 65 -19 18 ). A c re d ita - se  q u e  e le  te n h a  e sc rito  m a is  d e  m il fo lh e to s . 

M a is  recen te s , p o d em o s  c i ta r  o s  p o e ta s  Jo sé  A lv e s  S ob r in ho , H om e ro  do  R ego  B arro s , 

P a ta tiv a  d o  A ssa ré  (A n tô n io  G o nç a lv e s  d a  S ilva ), T é o  A zev ed o . Z é  M elan c ia , Z é 

V icen te , Jo sé  P a ch e co  d a  R osa , G on ça lo  F e rre ira  d a  S ilv a , C h ic o  T ra íra , Jo ão  d e  C ris to  

R ei e  Ig nác io  d a  C a tin g u e ira . S e gu ndo  G a lv ão  (200 1 ) v á rio s  e sc ri to re s  n o rd es tin o s  

fo ram  in flu en c iad o s  p e la  lite ra tu ra  d e  co rd e l. D en tre  e le s  p o d em o s c ita r: Jo ão  C ab ra l de 

M e lo , A ria n o  S uassun a , Jo sé  L in s  d o  R ego  e  G u im arães  Rosa.
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A fig u ra  fem in in a  é  um  tem a  re co rre n te  em  to d a  li te ra tu ra  o c id en ta l,  e  na 

lite ra tu ra  d e  c o rd e l e la  é  d e sc rita  o ra  com o  m o ça  ca sad o ira , o ra  com o  do nze la , o ra  com o  

p ro s titu ta  o u  dom éstica . Um  v as to  e n red o  d e  p e rson ag en s  fem in in a s  se  a p re se n ta  p e la s 

tro v as , m as , n a  m a io ria , são  se nh o ra s  e  se n h o r ita s  ap a ren tem en te  reca ta d a s , m ães  ou  

m u lh e re s  su bm issa s , v o lta d a s  p a ra  o  tra b a lh o  d om é stico , d e s tin ad a s  à  p ro c ria ç ão . E  e la  

co rre sp on d e  a o  p ro tó tip o  d e  d am a  c a s ta  e  frág il, c u ja  v ida  m o n á s t ic a  a  a fa s ta  d a  v id a  

p ro fan a  e  a  in se re  n um  p lano  sag rado .

A  v irg in d ad e  é  a  co n d içã o  p a ra  q u e  e la  p a rtic ip e  d a  m o ra lid ad e  so c ia l; sem  e s ta  

e la  s e r ia  um a  in frato ra . S u a  v id a  é  um a  ren ú n c ia  com p le ta , p o is  fo i e d u ca d a  n ão  pa ra  

d e sp o sa r q u em  seu  pai e sc o lh e sse , m as  p a ra  a p en a s  s a tis fa z e r  o  d e se jo  d e  p o sse  pa terno . 

O s  sen tim en to s  q u e  d e sp e rta  em  E vang e lis ta  são  pu ro s , n ão  p a ira  n enh um  a rt if íc io  de 

s a tis fa ção  sexu a l en tre  am bo s . O  c a s am en to  ap a rec e  c om o  co n d ição  b á s ic a  p a ra  q u e  a  

u n iã o  en tre  um  hom em  e um a  m u lh e r se ja  co n so lid ad o  p e ran te  a  so c ied ad e . N ã o  há  

im ag en s  n o tó ria s  d e  re p re se n ta çã o  d a  em an c ip a çã o  do  fem in in o , m as  a  sua  

sub o rd in a çã o  a  o u tro  h om em

Portan to , so b  e s ta  p e rsp ec tiv a , d e  a co rd o  com  L uy ten  (2 00 5 ) o  co rd el é  p o rtad o r 

d e  um  d is cu rso  m o ra liz an te  e  c on se rv ad o r , e s ta b e le c end o  um a  fa ls a  c o rd ia lid a d e  en tre  

o s  sexo s , p o is  e la  re v e la  a  ex p lo ra çã o , a  o p re s sã o  e  a  d om in a ção  qu e  fo ram  a lv o  m u ita s  

m u lh e re s , ou  a s  c on s ta n te s  d ispu ta s  p e la  p o sse  d e  um a  m u lh e r se  tom an d o  a ss im , um  

jo g o  de  p o d e r  q u e  m o s tra  a  im agem  d a  m u lh e r subm issa , sac rif ic ad a .

D e ss a  fo rm a , o  co rd e l p od e r ia  s e r  co n s id e ra d o  com o  um a  n a rra tiv a  q u e  d em arca , 

s eg und o  G a lv ão  (200 1 ) o s  id e a is  m a sc u lin o s  n um  p e r ío do  feu d a l em  qu e  a  m u lh e r só  

t in h a  p ap e l b e n é fico  com o  filh a  o b ed ien te  o u  d en tro  d o  ca sam en to . A  v e lh a  d ia lé tic a  

d om in a ç ão  m a sc u lin a  versus o p re s sã o  fem in in a  se  rep e te . E la  não  lev a  em  co n ta  a  

p o ss ib il id ad e  d e  a s sum ir  o  p o d e r so z inh a , o p ta  p e lo  e sp a ço  p riv ad o  d a  v id a  d om éstica , 

c o la bo ra n do  p a ra  m an te r o  e s ta d o  d e  su bo rd in a çã o  do  fem in in o  ao  m ascu lin o .

P a ra  G a lv ão  (200 1 ) , d e sc o rt in a r o  d is cu rso  m o ra liz a d o r q u e  tra z  n o  seu  b o jo  a  

li te ra tu ra  d e  co rd e l, b em  com o  d is cu tir  o s  p ad rõ e s  d e  c om po rtam en to  qu e  e s tra tif ic a ram  

c e r to s  e s te re ó tip o s  a tr ib u íd o s  à  f ig u ra  fem in in a . E  n e ssa  le itu ra  co n s tru ir -s e -á  um  pouco  

d a  h is tó ria  d a  m u lh e r n o rd e s tin a , um  c am po  on de  h á  m u ito  p o r se fazer, p a ra  ser 

d e sc ob e r to .

G a lv ão  (200 1 ) a f irm a  a in d a  qu e  o s  te x to s  d a  li te ra tu ra  de  c o rd e l d e sem penh a ram  

d iv e rs a s  fu n çõ e s  e  têm  v á rio s  se n tid o s  n o  c o tid ia n o  d as  m u lh e re s  e  h om en s  do
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"N o rd e s te  b ra s ile iro "  d u ran te  um  p e r ío do  s ig n ific a tiv am en te  longo , q u e  vai d a s 

p r im e ira s  d é ca d a s  d o  sécu lo  XX  a té  o s  d ia s  a tu a is . E les  fo ram  u ti liz a do s  com o  

in s trum en to  d e  a lfa b e tiza ç ão , d e  a q u is iç ão  d e  co n h ec im en to , c an a l d e  en tre ten im en to , 

jo rn a l  d e  d ifu são  d as  n o v id ad es  e  n o tíc ia s . C o n s ti tu i-s e  n um  te x to  m ed ia d o  pe la  

o ra lid ad e  e p e la  e sc ri ta  e  a in d a  m an tém  e s tre ita  lig ação  com  a  c o n s tru çã o  d a  m em ó ria , 

d a  id en tid a d e  e  d a  tra d iç ão  o ra l em  qu e  o s  p o e ta  e la b o ram  o s  fo lh e to s  m ed ia nd o  

o ra lid ad e  e  e sc rita .

S egundo  G a lv ão  (2001 ), d é c a d a  d e  1960 é  a ss in a la d a  po r g rand es  m ud an ças  no  

c en á rio  n a c io n a l - p o lític a s , cu ltu ra is , so c ia is  -  a s so c ia d a s  a o s  av an ço s  te cn o ló g ico s , e 

d e  m odo  e sp e c ia l d o s  m e io s  de  c om un ic aç ão  d e  m assa . A  p rod uç ão  e  o  p ú b lic o  le ito r 

d o s  fo lh e to s  são  a fe tado s  p e la  c h eg ad a  do  rá d io  de  p ilh a  e  d a  te le v isã o . A s  novas 

te cn o lo g ia s  n ão  d im in uem  a  p ro d uç ão  co rd e lia n a , m as  tra n s fo rm a -a  s ig n ific a tiv am en te . 

E la  p a ssa  a  s e r  c o n e c ta d a  com  ess e s  n o vo s  m e io s .

O  re su lta d o  do  c h am ad o  p ro c e sso  d e  m od e rn iz aç ão  o cas io n ou , com o  a rg um en ta  

L uy ten  (2 0 05 ) m udanç as  n o  fo rm a to , n a  cap a , n a  im p ressão  e  no  tem a s  a b o rd ad o s  p e los  

co rd é is . N o va s  tá tic a s  e  e s tra té g ia s  p a ssam  a  s e r  u s ad a s  n o  in tu ído  d e  a te n d e r a s  n ov as 

d em and as : o  p ú b lic o  le ito r d e ix a  de  se r  p re d om in an tem en te  ru ra l, e  e n tra  em  cen a  um  

pú b lic o  u rb ano  e  u n iv e rs itá rio .

O s  d is cu rso s  e la b o rad o s  p e lo s  c o rd e lis ta s  a ss in a lam  o s  c ho qu es , o s  e sp an to s , e 

a s m an e ira s  c om o  são  re ceb id a s  e  n eg o c ia d a s  a s  n o v a s  so c ia b ilid ad e s , o s  n ovo s  m od e lo s  

d e  c om po rtam en to s  q u e  e s tã o  su rg in do  e  c o lo ca n d o  em  qu e s tã o  o s  m o d e lo s  j á  

c ris ta l iz a do s .

S ão  in úm e ro s  o s  fo lh e to s  q u e  a bo rd am  tem a s  re la c io n ado s  à s  id en tid ad es  d e  g ên ero , 

g e ra lm en te  a p re sen tad as , com o  d e fin e  T e lle s  (2 00 7 ) c om o  fix as  e  im óve is . A s  m odas  

(p r in c ip a lm en te  re la c io n a d a s  com  a s  ro u p a s  fem in in as ), o  h om o sse x u a lism o , os 

cab e lud o s , a s  d rog as , o  ro ck , o s  c om un is ta s  são  tem a s  fr eq ü en te s  n o s  fo lh e to s .

O s  te x to s  a p on tam  segu nd o  G a lv ão  (200 1 ) c om o  se  c o n s titu íram  a s  n ov as  

so c iab ilid ad e s , o s  n ovo s  m o d e lo s  e  a s  n ov as  id en tid a d es . A s  m ud an ças  a fe ta ram , m as  

in sp iram  to d a  um a  p rod uç ão  d e  d is cu rso s  m u ita s  v eze s  m a rc ado s , com o  a rg um en ta  

L yu ten  (2 00 5 ) p e lo  c o n se rv ad o r ism o , trad ic io n a l ism o , rac ism o , m a rch ism o , va lo re s 

re lig io so s , an tro po c en tr ism o .

S egu ndo  A lb uqu e rqu e  (1 99 9 ) a  p ro du ç ão  d a  "p o es ia  p opu la r"  fo rn ece  um a  

e s tru tu ra  n a rra tiv a  q u e  d ifu nd iu  e  c r is ta lizo u  d ad as  im agen s , en u n c ia d o s  e  tem a s  que
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com põ em  a  id é ia  d e  "N o rd es te "  e  de  "hom em  n o rd e s tin o " . F o rn ece  tam bém  um a  v isão  

tra d ic io n a lis ta  q u e  in flu en c ia rá  p a rte  d a  p ro d u ç ão  a rt ís tic a  d a  reg ião . E s s a  fo rte  

re iv in d ic a çã o  d e  tip o s  id en titá r io s  fe ch ado s  e u n if ic a do s  d ev e  se r p ro b lem a tiz ad a  po rqu e  

são  c on s tru çõ e s , in v en çõ es . E ssa s  u n id a d es  h om em , m u lh e r n ão  são  fixa s, m as 

in d e te rm in ad a s  e  in s táv e is . A s  id en tid ad es  são  c o n s tru íd a s  m ed ian te  um  p ro c e sso  q u e  se 

d á  n um a  d im en são  re lac ion a i fo rtem en te  m a rc ad a  p o r d ife re n ç as  e  p o r d ife ren te s  

s ím bo lo s . A lb u qu e rq u e  (1 99 9 ) p ro b lem a tiz a  a  in v e n ção  do  tip o  reg io n a l d e  n o rd es tin o  

p ro c lam an do  su a  inv en ção  a tra v és  d e  to d a  um a  p ro du ç ão  d is cu rs iv a  in ic ia d a  n o  com eço  

do  sécu lo  X X .
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O S  E S T E R E Ó T I P O S  F E M IN IN O S  N O  C O R D E L

A  u til iz a çã o  do  e s te reó tip o  sob re  a  m u lh e r n a  lite ra tu ra  p o p u la r tem  o rig em , 

s egu ndo  T e lle s  (2 00 7 ) n o  p e r ío do  co lo n ia l e  a trav essou  o  tem p o  a té  o s  d ia s  a tu a is  com o  

um  c on tro le  so c ia l a  e s ta  p o p u la çã o  a tra v és  d e  te o ria s  ho je  d e sm a sca ra d as  p o r v á rio s  

segm en to s  d a s  m e sm as  c iê n c ia s  q u e  a s  d e fen d e ram , n ão  c o n trib u in d o , p o rém , para  

re tirá - la s  d a s  p rá tic a s  rac is ta s . O s  e s te reó tip o s  d itado s , p iadas, ex e rcem  um  e fe ito  na  

e s t im a  d a  m u lh e r q u e  tem  su a  e s té tic a , de  aco rdo  com  T e lle s  (2 00 7 ) in su ltad a  d e sd e  a 

in íã n c ia , a tra v és  d a  e du ca ç ão  fo rm a l e  in fo rm a l. A ta ca r a  e s té tic a  é  um  in s trum en to  

v io le n to  c o n tra  o  p ro ce sso  d e  c o n s tru ç ã o  d a  id en tid ad e , n um a  so c ied ad e  on de  a be leza  

e s tá  re la c ion ad a  a  um  ún ic o  p ad rão , fa zen d o  a  m u lh e r a ss im ila r  aq u e le  m o de lo  com o  

re cu rso  p a ra  s e r  a ce ita  n a  so c ied ad e .

A  m u lh e r, s em p re  d e sc ri ta  n a  li te ra tu ra  de  co rd e l com o  am ad a  ou  d e se ja d a  é 

g e ra lm en te  a b o rd ad a , s egu nd o  G a lv ão  (2 0 0 1 ) sob  m o ld e s  rom ân tic o s , um a  figu ra  

id e a liz a d a  d e  m u lh e r c u ja s  c a rac te rís tic a s  a  d iv in izam  e a  a p ro x im am  d a  fig u ra  c a s ta  de 

M aria . O u , e n co n tram o s  a  c o n tra p a r tid a  a  e ss a  f ig u ra  c ris tã , a q u e la  m a is  p ró x im a  de  

E va , a  V ên u s  c u jo  e ro tism o  ap a rec e  sed u z in d o  o s  q u e  d e la  se  ap ro x im am . A  id é ia  da  

m u lh e r fa ta l v e rsu s  a  m u lh e r d on z e la . O u  a in d a , p o d em o s  in v e s t ig a r  a  e x is tê n c ia  de 

m u lh e re s-e s tá tu a s , e fíg ie s , in a tin g ív e is , e s té re is  c u ja  fem in id ad e  n ão  é  fo n te  d e  v ida , 

c u ja  fo rça  e s tá  n a s  o ra çõ es  com o  é  o  c a so  d as  re z ad e ira s  (G A LV Ã O , 20 01 , p. 56).

D ev id o  à  e v o lu çã o  fem in in a  e  su a  “ lib e ra çã o ” , L uy ten  (2 0 05 ) a rg um en ta  q u e  a 

m u lh e r p a ssou  a  d e sp e rta r  um a  v isão  c rít ic a  d o  m a sc u lin o  a  re sp e ito  d a  su a  con d ição  

fem in in a . C an sad a  d a  su bm issão  e  d a  v isão  e s te re o tip ad a  a  seu  re sp e ito , an s io u  pe la  

lib e rd ad e ; o  q u e  a  levou  a  o c u p a r  um a  no va  po s iç ão  d ia n te  d a  v ida , e  im pondo , d e  ce rta  

fo rm a , um  ou tro  o lh a r m ascu lin o . O s  co rd é is , s eg un do  L uy ten  (2 00 5 ) tra z em  um a  v isão  

d a  m u lh e r o ra  com o  p ro s titu ta , o ra  v u lg a r, o ra  v a len te , o ra  m ís tica , o ra  tran sv iad a , o ra  

re ca tad a , o ra  m ode rn a , o ra  a s tu c io sa  e  am b ic io sa .

H á  a in d a , n e sse  cen á rio , im ag en s  d e  m u lh e re s  q u e  são  ap re se n ta d as  num  

un iv e rso  m is te rio so , e ró tic o  e b e lo .. A  m u lh e r com o  fon te  d e  p raze r, sab edo ria , am or, 

co rag em , v ida , p ro c riação , b e le z a  e  d ig n id ad e . C om o  o  cen tro  d a s  a te n çõ e s . C om o  

m ito . A  m u lh e r  q u e  se  e n co n tra  n o  to p o  p ro v o c a  n o ssa  im ag in ação , n o s  faz  a ch a r que , 

em  v ir tu d e  d a  su a  p o s ição , se ja  um a  se re ia , p o r se  m o s tra r sedu to ra , p o r p o ssu ir
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p és /ca ud as , c om  fo rm a to  d e  p e ix e  e c ab e lo s  lo ngo s  e  p o r  e s ta r  d e sp id a , sendo , p o rtan to  

a  re p re se n ta çã o  h ie rá rq u ic a  m a io r, o u  seja , ra in h a  do  m a r (Iem an já ), fo n te  d o  d ese jo , 

d a  e sp e ran ça , d o  e n can to  e  d a  fé . D e  seu s  p é s /c au d as  o n d e  se  e n co n tr a  a  fo n te , jo r r a  

á g u a  qu e  irr ig a  a s  d u a s  p la n ta s , b ro ta n d o  d e la s  m u lh e re s-flo re s , s im bo liz an do  a  

re p rod uç ão  e  a  fe rtilid ad e . E n tre tan to , é  p o ss ív e l e n co n tra rm os  tam bém  co rd é is  que  

rid icu la riz am  e  p o rm en o rizam  a  im agem  fem in in a , a tra v és  de  id e a is  de  e s té tic a s  e 

com po rtam en to s , in s titu in do  ju íz o s  d e  v a lo re s  em  su as  v á ria s  re p re se n ta çõ e s  (L uy ten , 

2 005 , p. 4 6)

N o s  c o rd é is  a n a lisad o s  n e ss a  p e sq u is a  e n co n tram o s  sem p re  um a  p e rso n ag em  

fem in in a  ca s ta  e  p ud ica , um  am o r in ace ss ív e l. P e rceb e -se  n o s  seu s  v e rso s  q u e  o  p oe ta  

ap a ix o n o u -se  p o r um a  m u lh e r  b em  m a is  jo v em , e  e ss a  d ife re n ç a  d e  idad e  é  o  o b s tác u lo  

p a ra  a  c o n c re t iz a çã o  d e s te  am o r. Em  v á ria s  e s tro fe s  n o ta -se  a  e x a lta ç ão  d e  um  am o r 

in fe liz  o u  irrea lizáv e l, p e rp e tu am en te  in sa tis fe ito . A  e la  o  m a sc u lin o  d ir ig e  s em p re  seu  

lam en to , a s  e s tro fe s  d e  “T e rr ív e l P ro b lem a” , d e  C íc e ro  p ed ro  d e  A ss is , p u b lic ad o  no  

fin a l d a  d é c a d a  d e  1970 em  Jo ão  P e sso a  é  um  ex em p lo  do  p ap e l q u e  a  m u lh e r ex e rce  em  

m u ita s  d a s  h is tó ria s  d a  lite ra tu ra  d e  co rd e l: o  p ap e l d e  d am a  d is tan te  q u e  se d e se ja  am ar. 

U m  am o r  q u e  é  um  c u lto  ao  fem in in o , m a is  p ró x im o  d a  ado ração :

E u  so fro  tr is te z a  e x trem a  

D en tro  d o  m eu  co raç ão .

M e  s in to  n um a  p ris ão  

d e  fo rta le z a  su p rem a .

O  m eu  te r rív e l p ro b lem a  

Só  sa b e  q u em  o  so freu ,

Um  o u tro  ig u a lm en te  o  m eu  

R e c lam o u  c om o  e u  rec lam o .

A  m o ç a  q u e  ta n to  am o  

É b em  m a is  n o v a  q u e  eu .

N ão  se i o  q u e  s e rá  d e  m im  

N o s  c am in h o s  d o  am o r,

O  m eu  e n o rm e  am argo  

Q u e r  a o s  p o u co s  d a r-m e  fim .

S o u  n es se  so fre r  a ss im .

G ue rre iro  q u e  com ba teu ,

M as  a  b a ta lh a  p e rd eu .

D e sab a fa n d o  eu  ex c lam o :

A  m o ç a  q u e  tan to  am o  

É  b em  m a is  n o v a  q u e  eu.

(T e rr ív e l P ro b lem a)

2 0



A tem á tic a  d e sse  co rd e l a n u n c ia  tra ç o s  fo rte s  d e  lir ism o  am o ro so . É  um a  

lam en ta ção  d e  su as  d e c e p çõ e s  am o ro sa s , a  ex p o s iç ão  d e  su a s  ilu sõ es  e  d e s ilu sõ es . Ele 

m an tém  um  cu lto , um  e n ca n tam en to  p e la  m u lh e r b em  m a is  jo v em  q u e  e le . A d ife re n ç a  

d e  idad e  ca u sa  um a  sep a ra ção  en tre  am bo s , um  d is ta n c iam en to  g e rad o , ta lv e z , p e la  

d is c r im in a çã o  socia l:

D ese jo  m u ito  e n con tra r 

A  m in h a  c a ra -  m e tad e .

N a  p ro cu ra  in d a  q u e  e u  b rad e  

D e n a d a  vai m e  ad ian ta r.

E u  n asc i só  p r a  p en ar.

É  tr is te  o  fa d á r io  m eu .

A  b o a  so r te  co rre u  

D e  m im  q u e  ta n to  lh e  ch am o .

A  m o ça  q u e  ta n to  am o  

É  b em  m a is  n o v a  q u e  eu.

Só  te n h o  d ecep çõ es ,

Em  m eu  v iv e  am o ro so ,

Q u e  tem  s id o  ten eb ro so  

E  rep le to  d e  ilu sõ es .

Em  am o ro sa s  p a ixõ es  

J á  ch eg ue i a o  ap og eu .

P o r  q u em  am o r  n ão  m e  d eu  

N em  m e  d a r, s em p re  m a is  g am o .

A  m o ç a  q u e  ta n to  am o  

É  b em  m a is  n o v a  q u e  eu

(T e rr ív e l P ro b lem a )

O  po e ta , c u lt iv a  a lém  d a  bo a  e  tem a  re co rd aç ão  d a q u e la  q u e  lh e  p ro du z iu  um a  

em oç ão  in d e lé v e l do  am o r, um  sen tim en to  qu e  o  va i c a rcom en do , um  ce rto  p e ss im ism o  

ou  o  p ró p r io  sa ud o s ism o  do  am o r p e rfe ito : "S ou  n esse  so fre r a ss im , g u e rre iro  q u e  

c om ba teu , m as  a  b a ta lh a  p e rd eu " . E le  re v e la  c e r ta  a n g ú s tia  e  so frim en to , m o stran do  seu  

d e sequ ilíb rio , e  um a  c e r ta  o b ses sã o  p e lo  am o r  idea l: "N a  p ro cu ra  in d a  q u e  eu  b rade , de 

n a d a  vai m e  ad ian ta r, eu  nasc i só  p ra  p en ar, é  tr is te  o  fad á rio  m eu ."  Um  ce rto  

s e n tim en to  de  c u lp a  n a sc e  com o  co n se q ü ên c ia  d a  p a ix ão  p o r a lg u ém  m a is  jo v em .

O  am o r  p e la  m o ça  m a is  n o v a  é  so nh ado  com o  um  ideal d is tan te , e  é  e s s a  b u sca  

p o r e s se  am o r  sem  fim  o  m o te  d a  tro v a , p o is  to do  am o r  im po ss ív e l n o s  c o n d u z  pa ra  

a lém  do s  lim ite s  do  e sp a ço  e  d o  tem p o . A  d ife re n ç a  d e  idad e  in s tiga  a  c o n tin u id ad e  da  

tro v a , é  o  o b s tá cu lo  g e ra do r d e  c on fli to s , n ece ssá rio  p a ra  o  d e se n ro la r d a  n a rra tiv a . O  

tro v ad o r p re s ta  cu lto  a  um a  ún ic a  m u lh e r e  a  n ão  c o n c re tiz a çã o  d esse  e n la ce  é  m o tiv o
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de  re n ú n c ia  à  fe lic id a d e . N ão  h á  a  m an ife s taç ão  d e  n en h um  d ese jo  sexua l p e la  am ada , 

m as  e le  a  s itu a  num  am b ie n te  p u ro  e  d iv in izan te .

O  fo lh e to  “P e le ja  d e  Jo sé  G u stav o  com  M a ria  R o x in h a  da  B ah ia ”  n o s  c h am a  à  

a ten ç ão  p o r a lg um as  e sp ec ific id ad es , en tre  e la s , a  p e le ja  c ita d a  é  um a  co n te n d a  en tre  um  

c an ta d o r (Jo sé  G u stavo ) e  um a  c an ta d o ra  (M a ria  R ox inh a )  e  g e ra lm en te  a  p a rtic ip a ção  

d a s  m u lh e re s  n a  can to ria  f ic a  re s tr ita  a  c o n d iç ão  d e  o u v in te . E le  in ic ia  a  n a rra tiv a  

re la tan do  sua  v iag em  d e  R ec ife  a  M ace ió , o n d e  en co n tra  um  “ do u to r” . A o  ser 

id e n tif ic a d o  p e lo  “ d ou to r”  com o  v io le iro  j á  q u e  c a r re g a v a  su a  v io la , re ceb e  um  conv ite  

p a ra  fa z e r  um a  can to ria . F ic a  su rp re so  ao  p e rc eb e r q u e  su a  p a rc e ira  s e rá  um a  m u lh e r, 

re sp on de  ao  co nv ite  d izendo :

D isse  eu: d o u to r,  a  m u lh e r  

N o s  v en c e  c om  su a  im agem  

E  m esm o  c a n ta r  com  m o ça  

P re c is a  m u ita  c o ra g em  

Q u e  s e  a p a n h a r  faz  v e rgon ha  

E  se r d e r  n ão  fe z  v an tag em .

(P e le ja  d e  J o s é  G u stav o  com  M a ria  R o x in h a  d a  B ah ia )

O  p o e ta  a ss in a la  o  d e sc o n fo r to  m a sc u lin o  d e  te r  q u e  d isp u ta r, em  pú b lic o  com  

um a  m u lh e r se  in tim id a  d ia n te  d o  ris co  d e  p e rd e r ou g anha r. S eu  re la to  é  c a r re g a d o  de 

am b igü id ad es , p a ra  e le  s e r ia  v e rg on ho so  n ão  a c e ita r  o  d e sa f io , e  ig u a lm en te  v e rgo nh o so  

se r ia  p e rd e r ou  g a n h a r  a  d ispu ta . O  hom em  p re c isa  d e  m u ita  c o ra g em  p a ra  n ão  ser 

v e n c ido  p e la  im agem  d a  m u lh e r. O  p o e ta  p a re ce  se  re fe r ir  à  im agem  d a  b e leza , o  que  

d e sc o n c e r ta  o  h om em  d e ix an do -o  sem  d e fe sa . D u ran te  a  n a rra tiv a , o s  c o n ten d o re s  são  

c on v id ad o s  a  v e rs a r sob re  o s  h om en s  e  m u lh e re s . E n tram  num  jo g o  d e  a c u sa r  e  

d e fe nd e r: c ab e  a  M aria  R o x in h a  a c u sa r  o s  h om en s  e  d e fe n d e r a s m u lh e re s  e  a  José  

G u stavo  d e fe n d e r o s  h om en s  e  a c u sa r  a s  m u lh e re s :

S e  o s  an im a is  fa la ssem  

D iz iam : a  m u lh e r  é  b e la  

S e  n e la  h á  fa lta ,  é  p o rq u e  

Foi fe i ta  d um a  co s te la  

E  a  ru in d a d e  do  hom em  

V e io  re c a ir  so b re  e la . (R o x in h a )  

T e n d o  D eu s  fo rm ad o  o  h om em  

P o r  um  m o tiv o  q u a lq u e r  n o to u
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Q u e  e n tre  s e u s  o s so s  

H av ia  um  sem  m is te r  

Q u an do  ia  j o g a r  fo ra  

L em b ro u -se  e  fez  a  m u lh e r.

(P e le ja  d e  J o s é  G u stav o  com  M a ria  R o x in h a  d a  B ah ia )

En tre  o s  h om en s , o  fem in ino  se  to m a  um  e lem en to  an ta g ô n ic o , o  in im igo  

in te r io r  e  e x te r io r q u e  d ev e  s e r  com b a tid o , e  e n tre  a s  m u lh e re s , o  m a sc u lin o  se  to m a  o 

c u lp ad o  p e lo s  d e fe ito s  q u e  e la s  ca r re g am  e a  p e le ja  re tom a  a  d is cu s são  te n d o  com o  alvo  

a  h is tó ria  d e  A dão  e  E va , tra z en d o  co n s igo  a  id é ia  d e  p o rm en o riza ção , sendo -lh e  

a tr ib u íd a s  im agen s  a çõ es  q u e  d e no tam  um a  re la çã o  de  in fe r io r id ad e  ao  hom em .

O  fo lh e to  “ A  m u lh e r q u e  C a so u  D ezo ito  V eze s”  é  a p re se n ta do  um a  ou tra  

im agem  d e  m u lh e r com  c a rac te rís tic a s  “m a sc u lin a s” se lev a rm os  em  c o n s id e ra ç ão  os 

tip o s  c o n s tru íd o s  p e la  fo rm ação  d is cu rs iv a  e  su as  re p re sen ta çõ e s . D o ro té ia  e s tá  

co nd en ada  a  um a  m a ld iç ão  q u e  n ão  fica  ex p lic ad a  na  n a rra tiv a : c a so u  d ezo ito  vezes, 

m a s  to d o s  o s  n o ivo s  m o rrem  an te s  q u e  se ja  c o n sum ado  o  a to  sexua l.

O  m an te r-s e  v irg em  é p e rc eb id o  com o  um a  v irtu d e , m e sm o  q u e  n ão  se ja  po r 

o p ção  e s im  d ev id o  à  s i tu ação . S u as  c a rac te rís tic a s  p a recem  c o n tr ib u ir  p a ra  que  

c on tin u e  so lte ira . É  um a  m u lh e r q u e  n ão  se rv e  p a ra  c a s a r  p o rqu e  lev a  um a  v id a  

in d e p end en te  d a  f ig u ra  m a scu lin a , o u  se ja , n ão  se  a p re se n ta  so b  tu te la  d c  um  p a i, irm ão  

ou  m arido :

L aç a  bo i, m a ta  cava lo ,

D errub a  to u ro  “P e re ira ”

M u lh e r -m acho , s im  senhor!

U sa  punha l e  p ex e ira  

L u ta  b ox  e jo g a  bo la  

N um a  b rig a  m a ta , e sfo l 

S ab e  jo g a ra  capo eira !

(...)
A nd a  d e  n o ite  so z in h a  

M on tad a  n o  seu  cav a lo  

Q ua n d o  vem  d e  v aq ue jad as  

O u  en tão  b rig a s  d e  ga lo  

N a  P a ra íb a  d e  en tão  

N u n c a  en co n tro u  v a len tão  

Q ue  p isa sse  n o  seu  calo

(A  m u lh e r q u e  C asou  D ezo ito  V ezes)
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P e rc eb em o s q u e  a  p e rso n ag em  fem in in a  é  p en sad a  no  m a scu lin o . D en unc ia  o 

p en sam en to  d e  q u e  ap en a s  um a  m u lh e r -m a c h o  se r ia  c ap a z  de  v iv e n c ia r o  am b ien te  

á rid o  e  d e  d ifíc il s o b rev iv ê n c ia  d o  N o rd e s te . A s  e s tro fe s  a c im a  tam bém  ev id en c iam  que  

n em  só  p a ra  a s a t iv id ad es  do  la r  v iv iam  a s  m u lh e re s , m as  q u e  e la s  d e sen v o lv iam  e 

a ssum iam  a tiv id ad es  d iv e rsa s . A  m u ltip l ic id ad e  é , s egu nd o  B ad in te r (2 00 5 ) um a  m a rc a  

d a  h is tó ria  d a s  m u lh e re s . P e rc eb em os  q u e  a s  m u lh e re s  a p re se n ta d as  no  co rd e l são  

m ú ltip ls  e  em bo ra  e s te jam  sen do  v is ta s , d e  aco rd o  com  T e lle s  (2 00 7 ) em  a sso c iaç ão  

com  as im agen s  e  d is cu rso s  c r is ta liz a d o s . N o  c o tid ia n o  e le s  fo g em  ao s  

co n s tran g im en to s  e  im po siçõ es  d e se n v o lv end o  tá tic a s  e  e s tra té g ia s  d iv e rsa s .

M as o s  p o e ta s  tam b ém  d iscu tem  a  q u e s tã o  d a  m o ra lid ad e . O le g á rio  F e rn and es  

em  seu  co rd e l p u b lic ado  in ic ia lm en te  n a  d é ca d a  d e  1970  em  C a ru a ru  -  PE  e  d ivu lg ad o  

n a  c id a d e  d e  C am p in a  G ran de , p o r e x em p lo , o b se rv a  a s  c o n se q ü ên c ia s  do  b a n h o  de  

m ar. E le  p re o c u p a -se  com  o s  co s tum es . S ua  a ten ç ão  n e sse  fo lh e to  e s ta v a  v o lta d a  p a ra  o 

u so  do  m a iô , d o s  tra je s  d e  b anh o , p o is  re g is tra  e  c om en ta  o s  ev en to s  e  c o s tum es  que 

ex p re ssam  m ud an ça  d e  c om po rtam en to . N o  “ Q uad rão  

a  B e ira -M a r” :

Q uem  g o s ta  de  b a n h o  d e  p ra ia  

S em  T e r  c a s a co  n em  sa ia  

V en h a  e s te  aqu i e scu ta r 

E u  n ão  vou  an a rqu iz a r 

A p en as  v ou  e sc rev e r 

P ra  to d o  m u n d o  sabe r 

O  b anho  d a  b e ira  m a r 

N a  p ra ia  do  rio  doce  

U m a  m o ça  a b es ta lh o u -se  

D iz en d o  qu e  acabo u -se  

M u ito  tr is te  a  lam en ta r 

S e  n ão  te n h o  v in d o  cá  

A qu i n e s ta  in fe lic id a d e  

P are i n a  m a te rn id ad e  

P o r c au sa  do  b anho  d e  m ar.

(Q uad rã o  a  B e ira -M ar)

A qu i e s tã o  s end o  q u e s tio n ad o s  n o vo s  h á b ito s , n ov as  p rá tica s , n ovos  

c om po rtam en to s . O  b anho  d e  m a r p o s s ib il ita  q u ase  o  d e sn u d am en to  d o s  co rpo s , e  cau sa  

e s tra n h am en to  n um a  so c ie d ad e  tra d ic io n a l é  um  c om po rtam en to  re p ro v áv e l . E sse  n ão  é 

um  co s tum e  d a s  “m u lh e re s  n o rd e s tin a s ”  d o  in te rio r, m as  é  um  co s tum e  lito rân eo , a  p ra ia
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e ra  v is ta  com o  um  lug a r de  p e cad o . E  a d o ta r  ta is  c o s tum es  se ria  um  m e io  de  

“ a n a rq u iz a r” , de  f ra gm en ta r o s  c o s tum e s  “ in te r io ran o s” . O  p o e ta  aq u i a d o ta  um  d iscu rso  

qu e  tem  com o  fun ç ão  a con se lh a r, p re sc re v e r m o d e lo s  d e  com po rtam en to .

T om a -se  n e ce s sá rio  re s sa lta r  a  fo rte  p re sen ç a  d a  re lig io s id a d e  n o s  e sc rito s  da  

lite ra tu ra  d e  co rd e l, em  q u e  o s  v a lo re s  c r is tã o s  e  su as  p rá tic a s  ap a recem  n a  m a io ria  d o s  

te x to s  an a lisad o s . A  fo rm ação  d is c u rs iv a  d o s  p o e ta s  d a r  a  le r  a  ad o çã o  d e  um  p apel 

p e lo s  p o e ta s , o  p ap e l d e  p ro p ag a d o re s  d e  um a

m o ra l c ris tã . E sses  d is cu rso s , em  g ra nd e  p a rte , a ssum em  p o s iç õ e s  co n se rv ado ra s . 

V a ria d a s  são  tam b ém  a s  fo rm as  d e  a b o rd a r tem a s  qu e  se re fe rem  o s  h áb ito s , d ev ere s, 

c o n du ta s  g e ra is  e  a s su n to s  v in cu la d o s  ao  ca sam en to  e  à  m oda , c o s tum es  fem in in o s  e 

m ascu lin o s :

so b re  a  m od a , o s  rap a z e s  e  a s  m oças .

N ão  g o s to  d e  e sc re v e r 

L iv ro  d e  d e sc a ra çã o  

P o rem  m e  v e jo  o b r ig ado  

C om  m in h a  p e n a  n a  m ão  

D e sc re v e r em  v o z  r im ad a  

T o d a  m o d a  d e p ra v ad a  

D e s ta  n o v a  g e raç ão .

V ê -s e  um  ra p a z  d e c en te  

P a re c en do  u m a  do n z e la  

C om  o  cab e lo  c om p rid o  

A lg u ém  d iz :  é  e le  o u  e la?

T em  m o ça  q u e  a n d a  n a  ru a  

C om  o v e s tid o  d eco tad o  

Q u e  q u an d o  s e n ta  n o  ôn ib u s  

F ic a  o  h om em  e n v e rg o n h ad o  

P o rq u e  v ê  o s  s e io s  d e la ...

P e la s  c o s ta s  v ê -se  e la  

P a rec en do  um  bo i p e lado !

(Q u ad rã o  a  B e ira -M ar)

A  v oz  do  po e ta , q u e  te nd e  a  d e fe n d e r  s egu nd o  A lb uq u e rq u e  (1 99 9 ) a  trad ição , de 

id en tid ad es  f ix a s  e  im óve is . M as  n e ss a  d e fe sa  tam bém  rev e lam  o  c h o qu e  e 

e s tran h am en to  no  e n c on tro  com  o  ’’o u tro ” . N esse  m ov im en to  m o s tram  tam bém  a 

p lu ra lid ad e  d a  c o n d iç ão  h is tó ric a  d e ss e s  h om en s  e m u lh e re s  em  su as  re la çõ e s . A o  

le rm o s  o s  fo lh e to s , p o rtan to , p e rc eb em o s  qu e  h om en s  e  m u lh e re s  ap a rec em  com o  

c o n c e ito s  c a r reg ad o s  d e  sen tid o s . A lbu q u e rq u e  (1 99 9 ) a firm a  qu e  e s s a  m u ltip l ic id ad e  de  

sen tid o  no s  le v a  a  re fle tir  so b re  a  “ c o n d iç ão  b a b é lica ” d as  re la çõ e s  q u e  h om en s  e
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m u lh e re s  e s ta b e le c em  no  tem po  e  n o  e sp aço  e  e s sa  c o n d iç ão  a p o n ta  p o ss ib ilid ad es , 

com o  a  p lu ra lid ad e , m u ltiv o c id ad e  e  c om un ic aç ão  e m ov im en to  e o s  te x to s  ap re sen tam  

um a  m u ltip lic id ad e  d e  v id as ,h is tó ria s , p rá tic a s  e  c o s tum es

A n a lisa n d o  a in d a  o s  fo lh e to s  “A  so r te  d ’um a  m e re tr iz ”, d e  Jo ão  M ar tin s  de 

A th ay de  e  “U m  co n se lh o  fam ilia r  e  a  v id a  d a  m u lh e r p e rd id a ”, d e  P au lo  A nd rad e , (sem  

d a ta  p re c isa  d e d iv u lg aç ão  n a  P a ra íb a ) a tra v és  d a s  m a rc as  d is cu rs iv a s  q u e  se con f ig u ram  

em  reg u la rid ad es , p u d em o s  c om p re en d e r o  fu n c io n am en to  d iscu rs iv o  d a  im agem  da  

m u lh e r  re tra ta d a  n o s  fo lh e to s  so b  o  e s te re ó tip o  d a  p ro s titu ta . O b se rv am os , n o s  reco rte s , 

q u e  o  c o rd e lis ta  fa z  um  p e rc u rso  d e  v id a  d a  p ro s titu ta , q u e  v a i d a  g ló ria  ao  d ese sp e ro , 

n o s  m o strand o  um a  v isão  so c ia l d o  p apel d a  p ro s titu ta  p e la  c om un id ad e  on de  o  co rd el 

fo i p ro duz ido . P od em os  v e r isso  n o s  seg u in te s  tre ch o s :

E ta p a  d a  g ló r ia :

“L o g o  q u e  c a iu  no  m undo  

P o r to d o s  fo i a b ra ça d a  

P e la s  m a is  a lta s  p e sso as  

E ra  sem p re  v is ita d a  

P o r f id a lg o s  e  m ilita re s  

( ...)

A  o b ra  d e  m a is  e s tim a  

A  qu em  se  c h am a  e le g a n te f . . ) ”

E ta p a  d o  a b a n d o n o :

ad o ec eu  d e  rep en te  

n ão  cu ido u  logo  em  tra ta r-se  

ju lg a n d o  que  o s  am an te s  

n en hum  a  d esam p arace  

( ...)

fo i p e rd end o  a  in flu ên c ia  

m u lt ip l ic a n d o  o s  c lam o res  

n ão  fo i m a is  em  su a  ca sa  

n en hum  d o s  a do rado re s .

E ta p a  d o  d e s e s p e r o  e  a r r e p e n d im e n t o :

“M eu  D eu s  ! e x c lam av a  e la  

v a i in fe liz  m eu  fu tu ro  

n a sc i em  b e rç o  dou rado  

p a ra  m o rre r  n o  m on tu ro  

q u an ta  d ife re n ç a  tem  

(...)

P a ra  to d a s  q u e  e s tã o  v endo  

N ão  m e  v iram  a  p o u co s  d ia s  

C om o  o  so l v em  n a scendo
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Já  e s to u  aqu i n o  ch ão  

O s  ta p u ru s  m e  c om en d o ”

( A  so r te  de  um a  m e re triz ) .

N o s  re co rte s  a p re se n ta d o s  a c im a  é p o ss ív e l o b se rv a r a tra v és  do  p e rc u rso  fe ito  

p e lo  c o rd e lis ta  a  e x is tê n c ia  de  trê s  e s tá g io s  d a  v id a  d a  p ro s titu ta : g ló ria , a b an d o n o  e 

d e se sp e ro , m o stra n d o  a ss im  com o  a  e tap a  d a  g ló ria  vai s end o  fo rm u lad a  no  d is cu rso  do  

co rd e l. N e ss a  e ta p a  o  c o rd e lis ta  d á  ê n fa se  a o s  seu s  “ c lie n te s”  ao  n ão  s ile n c ia r o s  seus  

ca rg o s  so c ia is .

Is to  p ro vo c a  um  e fe ito  d e  sen tid o  d e  im po rtân c ia  à  im agem  d a  p ro s titu ta , d ev ido  

à  su a  c lie n te la  te r  re le v ân c ia  so c ia l. E sse  e s tá g io , p o rém , é  lo go  in te rrom p id o , q u ando  

v em  a  d o en ç a  d a  p ro s titu ta , in ic ian do  um  p e río d o  d e  a b an d o n o  d a  p e rso n ag em . E 

in te re ss an te  o b s e rv a r q u e  e s sa  e ta p a  é  in ic ia d a  com  a  ex p lic ita ç ão  d e  um  tem p o  qu ase  

d e te rm in ad o , em  qu e  a v id a  d a  p ro s titu ta  fo i r ic a  e  g lo rio sa . E s te  cu rto  p e río d o  de  

d u ra ç ão  d a  v id a  d e  glamour d a  p ro s titu ta  n o s  p e rm ite  o b se rv a r q u e  o  d is cu rso  do  

c o rd e lis ta  fu n c ion a  a í p a ra  c o n s tru ir  um a  im agem  de  p ro s titu ta  q u e  lev e  m a is  em  con ta  

a s m aze la s  d e s ta  v id a  d o  qu e  a  g ló ria , q u e  é  e fêm e ra .

E sse  fu n c io n am en to  é  re a firm ad o  n esse  co rd e l q u and o  o  a u to r  d á  e sp a ço  pa ra  

a p a r iç ão  d a  v o z  d a  p ro s titu ta . E sse  e sp a ço  o co rre  a p en a s  n o  m om en to  d o  d ese sp e ro  e do  

a r re p e n d im en to  d a  p e rso n ag em  e o  p e rc u rso  d esc rito  n o s  p e rm ite  o b se rv a r o 

fu n c io n am en to  do  d is cu rso  do  c o rd e lis ta  p a ra  q u e  o s  se n tid o s  c irc u la do s  p e la  im agem  

d a  p ro s titu ta  se  con fig u rem  com o  um  ex em p lo  d e  v id a  a  n ão  se r  s egu ido  p e la s  m o ças  de 

fam ília .

O  p ap e l de  e x em p lo  d a  p ro s ti tu ta  é  re a f irm ad o  n o  seg u in te  trecho : “Donzelas! 

Eis um exemplo/Para todas que estão vendo/Não me viram a poucos dias/Como o sol 

vem nascendo/Já estou aqui no chão /Os tapurus me comendo” . A qu i é  a  p róp ria  

p ro s ti tu a  q u e  se c o lo c a  c om o  um  ex em p lo  p a ra  a s d on ze la s , d a n d o  m a is  fo rça  aos  

se n tid o s  a í p re sen te s , p o is  é  a  v o z  d a  so fre do ra  q u e  p ro fe re  o  d iscu rso , d a n d o  m a is 

re a lid ad e  e e n fa tiz a n d o  o s  c o n se lh o s  d ado s.

S e  e s s e s  d iz e re s  e s t iv e ssem  no  co rd e l, p o r m e io  d a s  p a lav ra s  d o  c o rd e lis ta , o 

e fe ito  d e  sen tid o  se r ia  o u tro , p o is  q u an d o  se  c o lo c a  a  p ró p r ia  p e s so a  se  s ig n ificando , 

a tra v é s  d a  sua  v oz , c om o  um  ex em p lo , se  to m a  m u ito  m a is  e x p re ss iv o , d o  q u e  se  fosse  

um  ou tro  fa la n do  d a  v id a  d e  q u em  e le  o b serv a .
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T odo  e s se  p e rc u rso  fo rm u lado  p e lo  c o rd e lis ta  a c e rc a  d a  v id a  d a  p ro s titu ta  

tra b a lh a  p a ra  q u e  a  p e rson ag em  se ja  c o n fig u ra d a  com o  ex em p lo  so c ia l d en tro  do  co rd e l, 

ex em p lo  a  s e r  tra n sm itid o  à s  d on z e la s  d o  local o n d e  o  te x to  c ircu la rá .

A  id é ia  d a  c on s tru çã o  d e  um a  tra je tó ria  de  v id a  d a  p ro s titu ta  p a ra  q u e  e s ta  se 

co n f ig u re  c om o  ex em p lo  d en tro  d o  co rd e l é  fo rm u lad a  em  “Um  co n se lh o  fam ilia r  e  a  

v id a  d a  m u lh e r p e rd id a”  d e  m an e ira  sem e lh an te  à  d e sc ri ta  a c im a  e  a  v o z  so c ia l da  

p ro s titu ta  ap a rec e  tam b ém  n o  m om en to  do  seu  d e se sp e ro  e a rre p e n d im en to . A  tr a je tó ria  

d e  g ló ria , a b an don o , d e se sp e ro  e  a r re p en d im en to  é  p o s s ív e l s e r  v is ta  n o s  segu in te s  

trec ho s :

E ta p a  d a  g ló r ia :

“Q uan d o  a  m u lh e r ca i no  m u nd o  

M u ito  b e la  e  b o n it in h a  

T u d o  lhe c o rre  bem  

(...)

N o s  tem p o s  de  m o de rn id ad e  

T o d o s  e s tã o  ao  seu  lado  

T en en te s  e  co ron é is  

P rom o to r  e  a dv og ado  

A té  m e sm o  g en e ra is  

D igno s  o fic ia is  

A ltam en te  p a te n te ad o s .. .”

E ta p a  d o  a b a n d o n o :

“O s  am an te s  v ão  sa in do  

E  n ad a  lhe d iz endo  

T om am  n o jo  de  você  

T o d o s  v ão  a b o rre cen d o  

V e lh ice  n ão  d á  p ra ze r  

N ing uém  p ro c u ra  lhe  v e r 

T od o s  e le s  v ão  c o rre n d o ...”

E ta p a  d o  d e s e s p e r o  e  a r r e p e n d im e n t o :

“(...) Tive um destino fétido 

Perdi o primeiro amor 

Vivo em pranto de dor 

Por ter deixado o marido 

Adeus meus entes queridos 
Adeus tempos de doçura 

Adeus minhas riquezas 
Adeus minha formosura 

Adeus minha regalia 

Adeus minha alegria
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Adeus toda criatura.

O  co rd e lis ta , n e sse  te x to , m o stra , c om o  n o  p rim e iro  co rd el an a lisa do , a  v ida  

g lo rio sa  do  c om eço  d a  p ro s titu iç ão  a tra v és  d a  c ita çã o  do s  ca rg o s  d o s  “ c lie n te s” d a  

p ro s titu ta . E ssa  re gu la rid ad e  p re sen te  n o s  d o is  c o rd é is  n o s  rem e te  a  p en sa r q u e  a  g ló ria  

d a  v id a  d a  p ro s titu ta  e s tá  lig ad a  à  im po rtân c ia  so c ia l d e  seu s  c lie n te s .

O b se rv am os , en tão , q u e  a  im agem  d a  p ro s titu ta  d e  su ce sso  é  fo rtem en te  lig ad a  à 

“ qu a lid a d e ” d e  seu s  c lie n te s , n o s  m o s tra nd o  q u e  e s s a  lig a ção  p ro v o c a  um  e fe ito  de  

s en tid o  d e  d e p en d ên c ia  d a  c on s tru çã o  d a  re p re se n ta çã o  d a  m u lh e r a tra v és  d a  im agem  do 

hom em , n o s  p e rm itin d o  v e r um a  re la çã o  d e  te n sã o  so c ia l  e x is te n te  en tre  a  f ig u ra  do  

hom em  e  d a  m u lh e r na  so c ied ad e .

N e sse s  trec ho s , a  v o z  d a  p ro s titu ta  tam bém  é  c o lo ca d a  no  m om en to  d o  d e se sp e ro  

e  d o  a rre p en d im en to , p o is  a o  u ti liz a r p a lav ra s  com o  “pranto”  e  “adeus” a  p e rson ag em  

d a  p ro s titu ta  p ro vo c a  um  e fe ito  d e  a r re p en d im en to  em  re la ção  a  su a  v id a  p rom íscu a , e 

e s s e  e fe ito  d e  sen tid o  s ig n if ic a  p a ra  o s  in te rlo cu to re s  c om o  um  ex em p lo  d e  v ida, 

c o n fo rm e  o co rre  no  c o rd e l “A  so rte  d e  um a  m ere triz” .

A s  re gu la rid ad e s  e n c on trad a s  n o s  d o is  c o rd é is  a n a lis a do s  n o s  p e rm itiram  

ob se rv a r c om o  o  e s te re ó tip o  d a  p ro s titu ta  é  c o n s tru íd o  no  co rd e l. O  e s te reó tip o , 

c o n fo rm e  G a llin o  (2 00 5 ) é  a qu ilo  q u e  é  co n s ti tu íd o  p o r um a  id é ia  p ré -fo rm ad a  e 

s im p lif ic a d a  qu e  se  im põ e  com o  sen do  fix a  a o s  m em b ro s  d e  um a  c o le tiv id ad e  ou  a  c ad a  

in d iv íduo . T raz en d o  e s sa  c o n ce p ç ão  p a ra  o  q u ad ro  te ó r ic o  d is cu rs iv o , d irem o s  q u e  o 

e s te re ó tip o  é  um a  “ re p re se n ta çã o ” do  im ag in á rio  so cia l. O  e s te re ó tip o  d a  p ro s titu ta  

c irc u la  n o  im ag in á rio  so c ia l. O  qu e  o  p o e ta  fa z  é  c o lo ca r o s  se n tid o s  j á  e x is te n te s  sob re  

a  f ig u ra  d a  p ro s titu ta  n o s  seu s  e sc ri to s . E sse s  se n tid o s  j á  d ito s  e  a f irm ad o s  é  que  

co n f ig u ram  a im agem  d a  p ro s titu a  no  co rd e l.

Isso  é  um  e fe ito  d o  p ré -c o n s tru íd o  q u e  tra b a lh a  n a  su s te n ta çã o  do  e s te reó tip o  e 

faz  que  com  es se  se  s ig n ifiq u e  d e  um a  m an e ira  j á  a firm ad a  .É  m u ito  in te re ssan te  

n o ta rm os  q u e  o  e s te reó tip o  d a  p ro s ti tu ta  c irc u la  a tra v és  d e  um  te x to  em  que  é  m a rc an te  

a  p re sen ça  do  ritm o , d e v id o  à  p re sen ç a  d e  m é tric a  e  r im a , q u e  ju n to  a o s  m ov im en to s  de 

p a la v ra s  p ro v oc am  um  e fe ito  d e  g ra ça  e  m e lod ia . D essa  fo rm a , e sse  jo g o  d á  a o s  co rd é is  

a n a lisa d o s  um  e fe ito  d e  b rin c ad e ira  n o s  le v ando  a  re fle tir  so b re  a  lu d ic id ad e . P odem os 

o b se rv a r isso  n o  segu in te  trec ho : “Não me engane com o mundo /Que o mundo não tem
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o que dar/Quem com ele se iludir/Iludido há de ficar/Pois temos vistos exemplos/Que é 

feliz quem os tem ”.

V e r ific am os , p o rta n to  um  in te re ssa n te  jo g o  d e  lin gu agem  q u e  con fe re , com o  

ob se rv am os , m e lo d ia  ao  te x to . A  re p e tiç ã o  d e  p a la v ra s  en tre  o s  v e rso  p ro d uz  o 

m o v im en to  m e lód ico . E sse  e fe ito  é  co n s ti tu íd o  p o r m e io  do  fu n c io n am en to  do  ritm o  e 

p e rm ite  q u e  o  co rd e l, m e sm o  tra ta n d o  d e  um  assu n to  p o lêm ico , q u e  é  a  p ro s titu ição , 

c irc u le  d e  m an e ira  m a is  am en a  e n tre  o s  in te rlo cu to re s . E tam b ém  D e sco rt in a r o 

d is cu rso  m o ra liz a d o r q u e  tra z  n o  seu  b o jo  a  li te ra tu ra  d e  co rd e l, b em  com o  d is c u tir  os 

p ad rõ e s  d e  c om po r tam en to  qu e  e s tra tif ic a ram  c e r to s  e s te re ó tip o s  a tr ib u íd o s  à  f ig u ra  

fem in in a  fo i o  q u e  n o s  m o tiv ou  p a ra  o  d e sen v o lv im en to  d o s  o b je tiv o s  d e ss a  p esqu isa . E 

n e ss a  le itu ra  c on s tru ir-se -á  um  p ou co  d a  h is tó r ia  d a  m u lh e r  b ra s ile ira , um  c am po  on de  

h á  m u ito  p o r se fazer, p a ra  se r  d e scobe rto .
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5 .  C o n s id e r a ç õ e s  f in a i s

A tra v é s  d e  n o s sa  an á lise , p o d em o s  c o n ta ta r  q u e  a  im agem  d a  m u lh e r n o  con tex to  

cu ltu ra l b ra s ile iro  e  p a ra ib an o  foi im po sta  p e la  id e o lo g ia  m a sc u lin a  n o  d e co rre r de  

v á rio s  sécu lo s , em  q u e  a  m u lh e r é  re p re sen ta d a  com o  um  se r  d e lic ado , ing ênuo , 

p ro te g id a  no  re c es so  do  lar, com  a  sub lim e  m is são  d a  m a te rn id ad e . E  c o n s id e ra n d o  que 

n a  P a ra íb a , a  c u ltu ra  p a tria rc a l d e te rm in av a  a  fo rm a  d e  s e r  e  ag ir  d a  m u lh e r, o s  v á rio s  

d is cu rso s  tran sm itiam  p re co n ce ito s  q u e  se  p e rp e tu am  a té  h o je , sen do  e s ta  um a  fo rm a  

b a s ta n te  su til d e  d om in a ção , p ro je tan do  um a  cu ltu ra  p re c o n ce itu o sa  e m ach is ta  d u ran te  

séc u lo s , d e f in in d o  sem p re  a  m u lh e r com o  e sse  s e r  frág il, sem  co n d içõ es  d e  p en sa r , c ria r  

o u  so b rev iv e r  sem  o  hom em .

A  li te ra tu ra  d e  C o rd e l p ode  se r  a n a lisa d a  n e sse  co n te x to  com o  m a is  um a  fo rm a  de  

c o n s tru ç ã o  so b re  o  n o rd e s te  q u e  a p re sen tam  c aso s  e  p e rson ag en s  p re sen te s  no  co tid ia no  

do s  h a b ita n te s  d o  n o rd e s te  b ra s ile iro , c u jo s  tem a s  m a is  c om un s  são  a s  fe s tas , a  seca , as 

d is pu ta s  e  tam b ém  um  d e s ta qu e  sob re  a  re p re se n ta çã o  d a  m u lh e r, su a  con du ta , seus 

e s te re ó tip o s .

N o s  c o rd é is  a n a lisa d o s  n e ss a  p e sq u is a  en co n tram os  re p re sen ta çõ e s  d e  im agen s  

fem in in as  v o ltad as  à  e x a ltação  de  um  am o r  in fe liz  o u  irrea lizáv e l, p e rp e tu am en te  

in sa tis fe ito , um  am o r  ao  fem in ino , m a is  p ró x im o  d a  ado ração :

E ssa  p e sq u isa  p e rm itiu -n o s  c om p re en d e r tam b ém  o  fu n c io n am en to  d is cu rs iv o  d a  

im agem  d a  m u lh e r re tra ta d a  n o s  fo lh e to s  so b  o  e s te re ó tip o  d a  p ro s titu ta , re la tan do  seu 

p e rc u rso  d e  v ida , q u e  v a i d a  g ló r ia  a o  d ese sp e ro , no s  m o s tra n d o  um a  v is ão  so c ia l do  

p ap e l d a  p ro s titu ta  e  su a  re p re se n ta çã o  so c ia l, a ss im  com o  a  c o n s tru çã o  da  

re p re se n ta çã o  d a  m u lh e r a tra v és  d a  im agem  do  hom em , n o s  p e rm itin d o  v e r um a  re la ção  

d e  te n sã o  so c ia l  e x is te n te  en tre  a  f ig u ra  d o  hom em  e d a  m u lh e r  n a  so c ied ad e .
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